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ANEXO I
PROJETO BÁSICO

CONSTRUÇÃO DO NÚCLEO DE ATtrNDIMENTO ESPECIALIZADO E INCLUSÁO -
NAEI.

- RELATÓRIO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO,
MEMOzuAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS, CURVA ABC DOS SERVIÇOS,
COMPOSIÇÃO DO BDI, COMPOSIÇÀO DE ENCARGOS SOCIAIS, COMPOSIÇÃO DE CUSTOS

LÀIITÁruOS, ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TECNICA - ART, RELAÇÀO DE
PROJETOS E PROJETOS.
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GEOPAC
1.0 APRESENTAÇÀO

Eslê tÉbalho se pÍopôe a descreveÍ adequadamente os Pojeios das CQX§IBIJ§ÁOJO-NÚCIEqDE-AIEIDIuEIIQ
ESPECIALIZAOO É INCLUSÂO {NAEI) t{O li,tUNlCiPlO DE ÂRÂCATI/CE, Íornêcêndo inÍoÍnaçôes impodantês pam execução

da obra,

A obrâ deveá seí executada obse ando-se as nomas téoricas da ABNT vigenles, à Lêi 8.666/93 e ao edilal e seus anexos,

compostos pelos prcjetos, especificaçôes, planilha oÍçamenláia e crcnogtaÍna fisjco-ÍnanceiÍo.

O relatóno lem coÍno {inelidâdês:

. AprcsenlaÍ soluçóes econômicas e viáveis paÍa o problema ao nívelde prcjeto executivo;

. Fornecer eslimalivas das quantidades dos seryiços e cuslos das obras dêÍinidas paÍa o Projelo da referida área;

. Fornecêl pêçás grálicas (planlâs baixas, coÍtes, seçóese detalhes), memória decálculoe especiÍiaações técnicâs.

0 Relatório contém os seguintes capítulos

. l.0Aprosentação: Apresenta a eslruiuía do RelalóÍlo;

. 2,0 Equipe Técnicai rcsponsáveis pelo prêsênle RelâlóÍlo e projelos;

. 3.0 Localização e Situação: Apresenta Localização do l\4unicipio e da obrâ;

. 4,0 Aspêctos gerals da obra: expóe sucnlamenle inÍomaçóês do projelo e dos seruiços a seÍem

execulados;

. 5.0 Esludos e Projêtos Elaborados: Descrcve os Esludos e Projetos desenvolvidos;

. 6.0 Promissas Para Elaboração dos orçamentos: DlscoÍe sobrê as planilhas que compÕem a

orçâmenlaÇão da obra, em anexo

. 7.0 Condições Gêrais paía Exêcuçáo da Ob.a;

. 8.0 Especiíicaçôês Técnicas: Apresenla as êspecifrcaçoes lécnicas de mateiâis ê serviços;

. Anexo li ART do Responsável Técnico PÍojeto;

. Anêxo lliPeÍfs geológicos gêolécnicos dos fuÍos de sondagem com idenllicâção do N.A

. Anoxo lll: Planilhas oÍçamenláras e demais documentos relacionados aoscuslosda obra.

. Pêças Gráficas: Peças GÍáÍicas iniegranles do Projeto.

2.0 EOUIPE TÉCI'IICA RESPONSÁVEL

Émplesa

Geopac Engenhara e Consulloria Llda.

Endercço e Contato

,55
F

Y
l"-.úz*

Av€fda Padre Antônio ToÍnás 2424 saa 3A11302 Aldeota, Fodaeza - CE. Fone: 85 3241 3147 lE-mail:
g€opac@geopac.corn.br

Coordenação ê Responsabllldade Tácnlca
. Eng. Civil Leonardo SilveiÍa Lima

. Arq. JunioÍ Àrâcedo

Equipe de Apoio
. Luciano Hammed

. Valeska Ribeiro

. Robson B. Juaçaba
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3.0 LOCALTZAçÀo E StrUAçÃo

3,1 Localização do lvlunicípio

0 Munrcípio eslá locêlizada conforme os mapas abaixo

GEOPAC
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GEOPAC

3.2 Planta de Situaçãoda obra

A conslrução do NAEI seú conslÍuido no teÍeno que §itua+e nâ Rla Antônio Sales no municipjo de kacali, conÍormê

poligonâl demonstrada na s luação abaixo:

l^^'úÍ42'"
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GEOPAC
4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

A ediiicação será conslruida em eslrulura de concrcto e fechamenlo em alvenaia e a mbertura de telhado será telha de

ÍbÍocimenlo. A área coníruÍda dâ edilicação ted 361,37 m'ê sêrá construídâ uma pisclna de mncíeto de 46,04m'?na área

extema,

Cantoíro de obía, lnstâlaçôes Provisódase Sêrviços Proliminarcs

Para o inicio da mnstrução, deverá constar no leÍêro a placa pad6o da obra com as iníomaçoe§ necessárias. Está inclu§o no

oíçamento a conslrução de um Banacão Abedo, !m BâÍâcão para Escdlório Tipo A1, além de inslalâçóês pÍovisóÍias de Àgua,

Esgoto, Luz e FoÍça. A conlÍatada deveá execulaÍ a Locaçãode Íoma geralda obra. Porim, está orçado â locãçáoda obm e

limpeza e iaspagem do teneno.

Movimenlo de TeÍâ

No tocanle a mov menlaÇão de leffa, nica Ínen1e seÍá Íealizada a limpeza do ocale relrada de entulho. As mov mertações de

teíía serão execuladas visando a execução de IundaÇôes,

Fechamênto

Todo o entomo do Núcleo de Alendimeíto será cercado por um muío de alvenada de altuÍa h = 1,80 m ê na enlÍada lerá um

murelâ de altuía h = 80cm com gÍadilde nyloforde altura h = 1,00m e o porlão de nylofor'

Construção do NAEI

O núcleo de alendimento especializado e inclusáo será umâ ediÍlcâÉo téÍeâ e contemplaÍá os seguintes anrbienles:

Leonardo Silveira Lima
En0 CrvrllRNP 0ri0158106 7
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. Quadrcde Áreas ê Espêcificaçóes de Malêriais

Ambientê Àrea (m') Piso Parede \ r"to

Ps copêdagoC â 9,60
Piso ndustriâlem

graÍl lile

Cerámico branco PEl4

30X30.m âté a àllurá dê

1.80[4eorestanleem
pinlura acrílica na cor

bÉnco gelo

p nlada com I nla

látex, cor:branco neve

Pscoterapia 960
Pso indlslr â em

granilte

Cerâmico brânco PEl4

30x30cm alé a a turâ de

1,80N/]eorestanteem
pintura acrilca nâ cor

branco ge o

pintada com tinta

Látex, coÍibranco neve

Terapia 0c!pacional 2A 16
Piso industrialêm

granilile

Ceíâm co branco PEl4

30x30cÍn até a alllrÍa de

1,801\4êoreslárleem
p nturâ âcriica na cor

bÍanco gelo

Lâie em concrelo
p ntâda com linta

látex. cor:bÉnco neve

WC Ieminino 2,44

Piso em cerâmica

esmaltado PEl4
30x30cm

Ceíámi.o brânco PEl4

30X30cm

Lale em concreto
prnlada com I nla

4
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GEOPAC

Ambiêntê Áreâ (m') Piso Parede Têto

WC masclrlno 2,44

Piso em ceÉÍnica
esmaltado PEl4

30x30cm

Cerâm co branco PEl4

30X30cín

Lale em concreto
p nlada com lnla

látex. cor:brcnco neve

P,C,RO1 3.20

P so em cerâmca
esma lado PEl4

30x3LlcÍn

Ce.âmico branco PEl4

30X30cm

Lâje em concrelo
pintada com tinta

álex. corbranco neve

FÍaldáÍlo 3,00

Piso em cerâmicâ

e§mallado PEl4
30x30cm

Cerâmico bÍaico PEl4

30X30cm

Laje ern concrelo
pintada com tinta

Recepção 56 63
Piso ndustrialenr

graír iile

Pintuú âcrilca na cor
bÍanco gelo

p nlada com lnla
látex. cor:branco neve

Circulaçào 01 19,53
graniLte

pLflâda com lintâ

álex, cor branco neve

2,14

Piso em ceÍámica

esmâlládo PEl4
30x3ocm

P nluía êcrilica na cor

branco ge o

Laje em concreto
pintadâ com I nla

lálex, cor:branco neve

WC 2,55 esmaitado PEl4
30x30cm

Cerânrlco branco PEl4
30X30crn

Lale eÍn concÍeto
p nlada com I nla

láter. cor:brânco neve

AlrnoxarlÍado 4,08

Prso em ceómica
esmaliado PEl4

30x30cm

Piniura acÍi ca nê coÍ

branco gelo

Laie em concrelo
p nlada co.rl linta

látex. cor:bÍanco neve

Fonoaudiologa 9,60
Plso induslr alem

gÍani te

Cerámico branco PEl4

30x30cm até a altura de

1,801Vêorestanleern
pintura acrÍlca na cor

branco geo

Laje em concÍeto

I pintada com iinla
\ álêx- conbrânco nevê

\\

Atendinrento Níédico 9,60
Piso industrialem

granilite

Cerâmico bÉnco PEl4

30x30cm âté â alluÍa de

1,801úeoÍeslanteem
pinlura acÍílica na cor

bÍanco gelo

Laje em concreto
pinlada com linla

látex, cor:bÍânco neve

Pedagoga 9,60
Piso ndustrialem

gran lile

Ceíâm co branco PEl4

30x30cm atá a alluÍa de

1 80i,1ê o reslanle em

p nlura acrilica nâ cor

branco gelo

p nládá com lnla
látex. cor:branco neve

Servço Soc a 9,60
Piso industrla em

graniite

Ceíâmico bÍanco PEl4

30x30cm alé a aliura de

1,801!leorestaniêem
pintura acíilica na cot

branco gelo

Laje em concrelo
pinlada conr tinta

átex. coÍ:bránco neve

R
\,,6
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Ambienlê Áreâ (m') Piso Parede Teto

Aco himenlo/ TÍiageÍn 10 08
Piso industÍialem

granilite

Cêrâmico bmnco PÉ14

30x30cm ató â âlluÍa de

1,80[,{êorestânleem
p nlura acrÍlca na cor

brânco qeo

p ntada com linla

átêx. cor]branco nêve

Ernquedoteca 1122 Pso Eínborrachado
Pinturâ acri c? na cor

branco gelo

La]ê em concrelo

pinlada com tinta

átex. coÍ:branco nevê

Adm nistíação 12,96
Piso indlslrrâ em

graniLte

Cerâm co branco PEl4

30x30cm até a allura de

1,801úêorestanteem
pifturâ acrilca na cor

branco gelo

Lale em concrelo
pintada conr tinta

F sioieÍapia 2A 25
P so lfldustrialem

gran lile

Cerâmico brafco PEl4

30x30cm a1é a âtuÍa de

1 80tr/ e o reslânle eÍn

p nluÍa acríicâ na cor

bíanco gelo

Laje em concreto
pinlada com I nla

látex. cor:branco neve

C Ículação 02 12 82
P so ndustÍialem

graír lile

Pinlura acrílica na cor

bíanco gelo

Laje eÍn concÍêto
plntada com lintâ

látex, cor:branco neve

S mulação 21 60
P so rndust aleÍn

graf lile

Ceràmico bÍanco PEl4

30x30cm até a atuÍa de

1 B0l\4 e o reslarle em

plnluÍa acÍiica na cor

bránco gelo

\í
üaie em concÍelo
pintâda com linta

látex. coibÉnco neve

Circu aÇão 03 13,57
P so indlstralem

granilite

PrnluÍa acrilica na cor

branco ge o

Laje ern concrelo
pintada com tinia

látex, cor:branco neve

Copa 6,72 esrnâ lado PEl4
30x3ocm

CeÍâmico bÍanco PEl4

30X30cm
pintadâ conr tinta

álex. cor branco neve

D,M,L 2,88

Pso em ceráÍnica

esmaltado PEl4
30x30cÍn

Cêrârn co branco PEl4

30X30cm

Laie ern concreto
p ntada com lnla

Vestiário FeÍnin no 5,52

Piso em ceráÍnica

esmâltado PEl4
30x30cm

CerâÍn co branco PEl4

30X30crn
p nláda com lnla

látex. cor:branco neve

a
76o)-
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. Quâdro de Áreas e Especiíicâçôês dê lvlâieriais do amblentes êxiernos
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Ambientê Área 1m') Piso Parede Teto

Vestiário lúasculino 5,52

Pso em ceráÍnica

esmallado PEl4
30x30cm

CeÍânr co branco PEl4
30X30cm

La]e ern concreto
p nlada com lnla

látex. cor:bÍanco neve

Ambiente Área (m') Piso Parede

Éslacionamenlo 141,63 Piso nteÍlravado

CalÇâda 70,09 Piso nterlravado

BlccLê1áÍ o 24 96 Piso interlÍavado

Passeio 67 73 P so irtertÍavado

Circ! ação interna 01 25 49 Piso cimentado
ÍexluÍa acrilica na cor

Circ!lação nterna 02 148,41 Pedra CarÍ
Texluía acÍÍl ca nâ cor

Calçada entomo 16,77
Texlura acri ca fa cor

bTanco neve

AlmoxariÍado 3,75

Pso em ceÍâmica

esmaltado PEl4
30x30cm

CeÍâmico branco

PEl4 30x30cm alé a

atura de 1,80M e o
rêslânie ern p nlurâ

acTi ca na coT bTanco

gelo

PC.R t4asculino 5,00 esmâltâdo PEl4
30x30cm

Cerâmco branco
PE14 30X3ocm

PC.R Fer,r nino 5,00 esrna lado PEl4
30x30cÍn

CerâÍnrco brânco

PEl4 30X30cm

48,20
Cerámca Esma lâda

l0X1ocm
Cêrámica Esmâllada

10X10cm



Código 0uántidâdê Dimensôes
lntêrnas (LxH)

Tipo

PCl 22 0.80 x 2,10
Poda em madeira tipo

paraná

Psicopedagog a,

FisioleÍapia TeÍapla

0cupacionãl,WC Fem. WC

I\4asc.. Fraldário. AlÍnoxaÍif ado.

WC, Fonoaudiologia, Aiend.

i,{édico, Pedagogia, SeMço

Social, AcolhimeniôiTiaOem,

Adminislração, SimulaÇã0,

Fisioterapia, Copa, D.M.L,

Vestiá o Feminiio, Vesl ário
i,4ascuino

P02 3 0.80 x 2,10

PoÍa lisa de Ínade ra

completa com chapa

cortugada de aluminio
(h=0.40 cm)e puxador de

aço inox

PC.R 01, PC.R Feminino, PC.R
MascLrlino.

P03 6 0.60 x '1.60 Porta paÍa WC em âl!m nio

PoÍlas de boxes dos WC

masculnoseÍemnnos

P04 2 1.20 x2,40
Porla duas Íolhas de abíir

com íechamênlo ern vdrc e
alumínio

Circulação 02 e 03,,

P05 1 1.50 x 2,10

Porla duas Íolhas de abriÍ

com fechamenlo êrn v dÍo e

a umínio
RêcêpÇã0,

P06 2 1.80 x 2,10

PoÍla duas folhas de abriÍ
com Íechamenlo êm vidro e

aumínio

Enlrada recepÉo, Circulâção

01

P01 1 1.00 x 2,10 Portão de Íeío em châpâ CiÍcu aÇão interna 01

P08 2 1.00 x 2,10
Portâo êm aluminio trpo

Casa de lixo

P09 1 0.60 x 0,60
Porla em alumínio lipo

Acesso caixa d'água

P10 1 2.00 x 1,80 Pol6o em NylofoÍ Entrádá

P11 1 2.00 x 1,60 Podào em Nylofor Piscina

c0l 1
1 40 x 2,00

(Pe toril0 60m)
Cobogó antichuva 20x

2ocm
C rcu açâo 03

. Qüadro de Esquadrias e

GEOPAC

I
l^-V..z.*

LêoneÍdo SllvelÍa Llma
En0. Civil I RNP 060í 50106-7

\

4'
a



GEOPAC

Código ouântidâde
Dimensôês

lnteínas (l.IH)
Tipo

ca2 1
1,80 x 2,00

(PêiloÍ10.60m)
Cobogó antichuva 20 x

20cm
CiÍculâÇão 01,

GFOl 1
150x100

(Pêilor 1.00m)
GÍade de Ierío Copê

J01 12
1,50 x 0,60

(Peiloril 1,80nr)

Janela de corlêr em

a uminio ê Vdro '02 Ío has

Psicopedagogia,

Fisiolerapia,TeÉpiâ

ocupacional, Fonoa!diologia,

Atend. iíédico, Pedagogia,

SeÍviço socia,
Acolhlnrento/Trjagem,

Adnrin slração, Copa

102 4
2,00 x 0,60

(Peitor 1.80m)

Janêla de coÍer em

alunrino € Vidro -02 Íolhas
S rnulâção Frsolerapa

J03 10
1 00 x 0,60

(Pe torill 80rn)

Janêa de a umÍn o corn

vidro maxinr a r- 04 Íolhas

D.l\4.1, VêsiiáÍio Femlnino,

Vesliário Iúasculino,

AlmoxariÍado, WC, WC

Feminino, WC l\rlasculino,

FÍaldáÍio, PC.R 01

J04 3
1,50 x o,6o

(Peilorl1.80m)
Janela de alumínio coÍn

vldÍo maxiÍn âiÍ - 04 fo has

Arnoxariíado, PC-R Fem nino e

PC.R lvlâscu no

J05 l 3,00 x 1,40

(Pêitod1 0,70m)
Jane a de a uÍnino e v dÍo Recepçáo

J06 1

3 50 x 1 ,40
(Pe tori 0 70m) Janela de aluminio e v dio Recepção

e3
Y-

. Quâdro de Bancâdas

10

/;' /-'úZ^
/ V t*nzrao Sllvelra Llma

EnO. qvfl 
| RNP 06015810.+7

Código 0uântidadê
Dimensôes

lnlêrnas (LxH)
Tipo Ambiêntês

801 1 1.20 x 0 60
Bancada e cuba em aço

inox
Copa

802 2 1,00 x 0 40
Bancada em qÍan to com

rodabanca ê cuba oval
WC FÍaldáro

803 2 1,50 x 0,40
Bancada em gránito com

rodabânca e cuba ova
Vestráro Fêm nino ê [4âscu no

804 1 22A x A,4A Eancada em gÍan to F@dátio

.a



Código Quântidade
Dimênsóês

lnternas (LxH)
Tipo Ambiênles

805
1,20 x 0,40/ 1,40 x

0,40 Tipo L
Bâncadâ eÍn gíanilo D.N4 L

806
2,40 x 0,40/ 1 70 x

040TpoL
Bancêda em g€nilo AmoxêriÍado

807 1
2,80 x 0,40/ 1,65 x

0,40 Tipo L
Bâncada em gÍanilo Recepçâo

808 1 1,50 x 0 55 Bancada em granilo C rculaçâo exlerna 02

809 2 1,00 x 0 40
8âncádâ em gÍan to cofil

rodabanca e cuba oval
WC fulasculino

810 I 1,50 x 0 40 Bancada eÍn grânilo AlmoxaÍiÍado, Cozinha

Concspção do Projeto de Estruluías êm Concrêto: Píojelou-se uma superesfutuÍa foÍmada por lãies

pré-Íabricadas (tÍgliçadas). Estas se apoiando eÍn um vigamento que, poÍ sr.ra v€2, apoiâm-sê êm pilârês que loram

distnbuídos de talmodo a satisfazeras necessidades estrutulais e ao projeto arqlitetônico.

PaÍa a nfraeslrulura, pÍojelou-se um vigamenlo/cinlamenlo âo nivel do paviÍnento térÍeo, que lenr por obielivo de

tÍavaÍnento os plaÍes e lambém ÍecebeÍas pâredes de alvenaÍia indicadas no pÍojeto aquiletônico,

AsÍundâçõês sáodirctas, sáo formadas por sapatas arÍnadas, dimensionadas paÍâ alendêr a resislência do solo.

PaÍa o dimensionamento das íLr ndaçóes foiconsiderado como uma estimativa a lensãode 1,00 kgÍ/cÍn'.

O nívêl de proÍundidâde das sâpalas foi projelado a 1,50Ín do nivel do lérÍeo, abaixo um laslro dê concrelo com

êspêssuÍa de 5cm e um lasiro de aÍela com espessura de 1 ,50rn, 
I

Cobêdura: A cobertura será Íeila com esÍuiura de frbrocimsnto. A cobeíura contaÍá com rufos no enconlÍo comEsj
alvelarias e calhdr impermeabr izadas, \
lmpermeabilizaçãoi Todâs asvigas bâldÍames dalníraestrutula seÍáo lmpermêabilizadas com emulsáo asÍàltica eas
lajes da marquise serão impoÍmeabilizadas com Ínanta asíáltica. As lales das caixas d'água serão impemeabilizâdas

mrn êmulsão asfállica..

lnslâlaçõês Hidráulicâs: Forâm prevlslas 2 caixâs d'água dê 5000lpara alimênlar a cozinha, bânhêircsedemais
ponlos de ágla ÍÍia.

lnslâleçôgs Saniláriasi A dêslinação finalserá do iipo lanque-sumidouro.

lnstalaçôês Elélricas: 0 NAEI terá uÍn quadro QDLT onde allmenlaÍá todos os circuitos. Foi píevisto ainda um

quâdro dê mêdição. As lumináÍias inteÍnas seÍão do tipo tubularled de embuliÍT8de 016W e as lumináíias exlemas

seÍão aEndelas e rellelores led 50We 100W.

Combat€ a lncôndio: 0 proleto de combate a incêndio foielabomdoa fim de pÍopoÍcionar majorsegurança paÍa os

usuários coníorme as normas vigentes, SeÍão rnstalados blocos aulônomos de iluminação nas salas, páUo e nôs

coÍedoles de modo a Íomecet iluminação com aulonornia de 4 horas em caso de pane. E quatro exlinlores

dislíibuídos paÍa casos de incêndio.

lnslalaçôes de Telefonia e Lógica: 0 NAEI deverá rccêber inslalaçôes de ieleÍonia ê dados nas salas de

Íonoaudiologia, atêndimonlo médico, pedagogia, seNiço social, acolhimenlo/líiagem, psicopedagogia, psicotêrapia,

êdministrâção e recepçã0.

lnslalaçôes de Climâlização: O prcjeto de climalização visa o atendimenlo às condiçoes de conÍoÍlo das salas e

nclui a locação dos drenos dos aíes-condiclonados e loda a instâlaçáo de rede frigorígêna, beÍn comoocabo PPde
alimêntâçáo dâs máqurnas.

Câlçada: Deverá ser conslÍuido eÍn frente ao NAEI uma calçada cofÍorme apresentado ern projelo.

c/1r--
v
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GEOPAC
Pátio exlêrno com banheiros

O NAEI mntemplaÉ ainda com um pálio em pedrâ cariÍiem que será conskuido dois banheiros acessíveis e um almoxaÍifado,

os quais terâo os mesmos principios estÍuturais da ediÍicado principâ|, ou seja, lajes prêfabíicadas (lreliçadas) apoiada nas

vigas que porsua vez serão âpoiâdas nos pilâÍes, as fundações seíáo sapalâs e teráo vlgas ao nÍveldo térÍeo paru âmaÍação.

Aém disso, os banhekos serão revestidos inteÍnaÍnente com ceÉmica e o almoxaífado lerá ceúmica até 1,80 m. Ao lado dos

banhêiíos tem-se instalados tés chuvel.o§. A cobeíluÍa lambém serâ dê Íbrocimento e as inslalações seguem o Ínêsmo

p ncípio da edilicaçáo prlncipal.

Por Íim nesse ambiente do pátio exlemo será prevrslo ainda a escavaÉo de um poço e contaÍá com uÍna bomba submersa de

1 ,5 CV kifásica.

Piscinâ

A piscina do NAEllem dimensóes 9,45 x 5,10 x 1,35 m ê será execulada em concrclo armado conÍorme prcjeto eslrutural. Além

disso, seé impêmeabllizada com maniâ asÍállica, Écêbeé uma câmada de proleção mecânica e leíá coÍno Íevesl menlo

ce.âm cê 10 x 10 ôm. No ácesso dâ piscinâ conleá um guada-corpo com coÍimáo.

Ouanto às instalaçoes, estão previslos mlo de fundo anti-llÍbilháo, dispositivo de aspiraçao, dispositivo de retorno, skimmere

bomba de % CV monofásica com ílko DFR l$10. Ademals, está pGvisto uma câsa de bombas.

O Íêchamenlo dâ piscina terá uma muÍela de 0,60 m com gÍadilde nylofor e poíãodeacesso lambém seÍá de nyloÍor

Limpêza Final

A obÉ sêrá enkegue em peÍÍeilo estado de limpêza e conservação. Será removido todo o entulho do terreno, sendo

cuidadosâmênte limpos evaÍridos os acessos

65
P
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GEOPAC
5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 considêrações GêIâis

Para sêchegâÍao rêsullado destê prcjeio Íoram elaboÊdos os seguintes prcjelo§:

. Esludos Geotécnicos;

. PrcjeloArquitotônico;

. Projeto de Eslíulums em concÍeto;

. Proleto de lnslala@es Hidráulicas, SaniláIias eAgla pluviâis;

. Prcjêlo de Proteção e Combâlê a incêndio e ln§lalaÉode gás;

. Projêlo de lnstalaçôes elétícasl

. Projeto de ClimatizaÉo;

. Projeto de TeleÍonia e Lógica;

5.1 Estudos Geolécnicos

Nâ reÍerlda investig6É0, ío€m execuladâs 02 (duâs) Sondagens à Percus§ão (SPT), cujas posi@ês estão ndicadas abaixo

A sondâgem foirêalizada de acodo com as Normas da Associaçáo Blasileim de NoÍmasÍécnicas (ABNT):

- NBR 6484 - "Execuçáo de Sondagens dê Simples ReconheciÍnenlo dos Solos'.

- NBR 9603 -"Sondagem a Trado".

- NBR 7250 -"ldentificação e Descnção de Amoshas de Solos Oblidas eÍn Sondagens de Simplês Reconhec menlo dos Solos".

Os resullados das sondâgens sáo apresenlâdos nos boletins abâixo, sob foÍma de pêríl individual, no local do furo,

Íepresenlando o provável cornpoÍtamenlo das camadas do subsolo com a ldentilicação da posiçáo do N.A Na execução das

sondãgêns Íoi uU izado, o trado concha de 4'pa€ avânço do furo, o aÍnoskador padráo de 2 %" e 1 3/8" de diâmetro§ extemo e

inlemo, rêspectivâmsnte, quo foi cravado no leÍeno poí moio do golpes de um mafido de 65 kg, com allLría de qu€da de75

66 :-j
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GEOPAC

DuÍanle â cÉvâção do amoslrador foram regislÍados os númêros degolpes necessálo§ paÉ Íâzeí o mesmo pefelÍaÍ cada 15

cm no leÍrêno, âlé uma penelração totaldê 45 cm. A soma dos golpes das dLras úlllmas parcêlâs de 15 cm, ou seja, dos 30 cm

linaisde cravaçâo, é apresenlada sob ÍoÍma de tabelase gÉfcos nos peÍfrs de sondãgens.

O Quadro 1, a segurr, apÍesenta a ldentilicação das sondagens com as respectiva§ profundidades tolale as prc§ença§ do nivel

d'águâ dos Íuros.

Q!.d.o í'soNOÂcEH À pÊRcUSSÁO Í§pT)

NÍVEI. OTGI'A

s10

OAÍA

17111120?7 1515

coRDâüot!

a3a 12,ra7s lr'4634 5e4av

4'5d14.7403 37.4&lA,tm1Y
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5.2 Projeto Aíquiletônico

O Projelo AÍquitelônico Íoidesenvolvido de acordo com proposta Íecebida da Prefeitura [.lunic]palde Aracati/CE.

5.3 Projêlodê EsíuluÉs êm Concrêlo

Parâmetros do Projeto segundo a noÍma ABNT NBR 6118/2014.

. Agrêssividade Do Meio Ambionte: Classe de ag€ssvidadê ambienlalrCA- lll(Forle)

. Tipo e Qualidâdê do ConcÍeto: Concíeto Armado classe C30 (Fck = 30 Mpa / Eci - 30000 i\4pa (Módulo de

Elâsticidade lnic al - lêngente); Relação água/c mento: a/c s 0.60

. Cobrimênlo: Lâjês = 35mm; VigaíPilâíes = 40Ínm; FlndaçÕes = 40 mm \ I. Propriedades de Aço: AÍmadura Passiva CA50/ CA 60iEs = 27 GPa \ i

5,4 Projeto dê lnslâlâçôes Hidráulicãs \i

A instalação de águaí a foiprojetada de modoaatenderâ Noma Brásileira, bêm como a Ciâ. Conces§ionáiâ locáj, ghÍântlndo

desla íoma um suprimenlo conlínuo e em quantidade e quâlidade suÍcientes. 0 projeto Íoi elaboÉdo atêndendo as

deteÍininâçóes do prcjeto aíqultetônico quanlo a localização e posicionamento das peças hidrossaniiárias e de acoÍdo com o

quê preôoniza as seguinles normasr

. NBR-5626i2020 -sistemas Prediars deÁgua Fria e Quento.

RêseNató os

A êdifi.áÉo será dotada de 02 reseívató os de 50001 de fibía de vidro.

Distribuição e Dimênsionamênto

O âbastecimento de água fÍia da edmcação sêrá porgravidade pâ,lindo do resêÍvatóíio §rperioÍ.

A redo de dislribuiçáo inlerna de água íria será executada com lubos, peças e consxóes fabÍicadâsem PVC ígido e soldável,

drmensionados de acordo com as rccomendaçóes da NBR 5626/20, o bàÍrilêtê, colunâs, Émais, sub-íamais, foram

dimensionados, levandese em consideração velocidade, vâzão, perda da caÍga e plessão mínima sempre obedecendo os

limiles peamitidos paÍâ instalação em queslão. As colunas de alimenlação teÉo rcgistrcs de modo a íavorecer manobras nâs

Íuluras manulenÉes.

y'"&a^
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GEOPAC
As lonêiras dos lavat&ios e as esperâs pâra as caixas de dêscaÍlas ampladas âos vâsos saniiários sâÍão cônê.lâÍlâs às

Íespectivas esperas, com iigaçóes llexíveis cÍomadas 0lli'ilomeirâs serãoligadas direlamente às Íespectivas esperas.

5.5 Pro,eto dê lnstâlaçôes Sanitárias

A inslalaçào de esgoto saniláÍio Íoi prqelada de modo a atender as exigências têcnicas min mas, em caimentos, secçôes e

peçâs de conexão permilindo assim um fácil escoamenlo, coÍn várlos ponlos de desobslruçáo, limitando os nlvels de ruidos e

ventilando a rcde de modo a se evitaÍ Íuptura dos Íechos hídncose encaminhaÍ os lases à almosÍ€râ, O projeto loielabolado

atendendo as deleÍminaçôes do pÍojeto arquitetônico quanto a localização e posicionamenlo das pêçás hidmssâniláÍias e de

acoído com o que preconiza as sequinles noÍma§

. NBR-8160/99- Sistemas Pediais de Esgolo Sanilário - Píojeto e Execução

Capiaçâo e dimgnsionamonlo

0 coletor predial, subcoleloÍes, iamais ê colunas de vênlllação, foÉn dimensonados pelos crtérios fxados pela NoÍma

BÍasileka, ou seja, alravés das unidades Hunler de contdbuiçáo, levando-se eÍn conta a quanlidade e írequência habilua de

utilzaçáo dos aparelhos sanitádos. 0 lmçado da tubulaÉo Íoiprcjetado de lallorma a sero maisrclilineo possÍvel, evitando-se

mudanças bruscas de diÍeção. Será implanlâda uma íode geral de esgolo, consUluída de tubulações e ca xês de inspeÇão de

Íoína â conduzir os despêjos sanitáTios paÍa o seu deslino finâ|. Os despejos dâs pêças sanitá as dêvêrão sêr câplados

obedecendo-se todas âs lndicaçôes apíesentadas nos delalhes de esgolo ulilizandese lodas as conexÕes prevlslas na planta,

não se permilindo esqueles nastubulaçôes sob quaisquêr pÍetêxtos.0s encâminhamenlos seÍão divididosêm pÍiÍnáÍos (vasos

saniiirios) e secundáíios (lavalórios, chuveiros, árcas dê setuiço êlc.). Íodos os êsgotos secundários deveÍão serdirecionados

para relos e caixas sifonadas e desles pâia âs colunâs e Íamais de Esgolo Pímá o. 0s despejos das pias deveÉo sêr

interligados à c€ixa de goÍdura e eslas inle igadas as calxas de esgoto pdmáíio. As lubulações e conexões do sistema de

esgoto sanitáíio deveráo seÍ em PVC, pontâ, bolsâ e virclã, dê ÍâbricáÉo TIGRE ou Slmilar, para os Émaisê sub-râmâis.A,s

conexões dosislema dêvêráo ser êncâixadas utilizando-se anóis apropriados ê mm âjudâ do lubníicânle indicado pâÍa êstêirpo

de matedal. 0s vasos sanlláros deveíão ser aulo siionâdos e inslâlâdos conioÍne êxigà1ciá do fabdcante. Nâ instalâÇáo desle

deveá ser usado anel de ceÍa IüAXSEAL Íeíorçada com uretano, reduzindo assim o lempo dê instalaçào e gaÍanlindo !Ínâ
petÍeila vedâção conira vazamentos de água e eliÍninação defnitiva de odoÍes, 0s demais aparelhos, tâis como lavâlóIios,

Élos, e piâs deveÍão seÍ siÍonâdos alravés de siíôes aprDpriados a câda peçâ.

vêntilaçáo \ /
Deverá ser implantado um sislema de venlilação, conforme indrcaÉo nas plantas, que permitiÍá o acêsso do áí atÍn{sÍéico no

inierio. do sistema de esgolo, bem como â sâida dos gasês dê Íorma â impediÍ â ruptura dos Íechos hídÍicos. Âs dolunas de

venlilação êstarão situadas acima da cobertura 30 cm, no casode telhados ou laje de coberluía casoa laje seja uUlizada para

oul,tsíns, a dislâncla mínima seÍá de 2,00 m protegida adequadamente conha daniíicações.

Destinolinal

O destino Íinalserá êm um sislêma de íossa-sumidouro. ío
ts-

Das Caixas de lnspeção

As carxas de nspeção seráo em alvenâria, coÍn d mensão e execução coníorme peças gráícas leráo larnpa em concrcto

aÍrnado, serão herínelcamenle íechadas;teráo alÇa para Íaciitar a remoÇáo quando for da lÍnpeza ou possiveis desobslruçÕes

nas lLrbulações.

5.6 Projêto de lnstalaçôês Elétricas

Objetivo

O presenle doclrmento tem por objellvo o €slabe ecirnento das cond çÕes técncas que deverão ser observadas quándo dâ

fabncaçáo fornecimenlo, rnonlagem das inslâlações eélrrcas deslinadas à obra. Esle prolelo foiconcebdo de Ínodo a garantiÍ

uÍnapeíeila conlrnuidadeopêÍacional dosisleÍnaproposlo.
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GEOPAC
Neslâ ediícação o supnmênto de eneQiâ eleiÍica sêrà íeilo atràvósdê ÉÍnâlde liqâeáo aéÍêajá exislenie dã ENEI com á ouâl

ká alimentàr loda a carua demândada da edifcaÉo. 0 quadro de medição será instalado no poste do clenle, sempre em

conÍormidade com a norma da ENEL (NT-002/2011- 13),

lnstâlaçõês Elétricás

As rnstalações de luz e Íorça obedecerâo às NoÍmas e EspeciÍcaçÕes NBR-5410/05 da ABNT e as da concessionáÍia de

energia local sem prejuízo do qle for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especiÍcaçôes compleÍnenlares dê

cada obm. 0s eletrodulos seÍáo coítados a seÍê e teÉo seus bordos esmeÍilhados paía removeÍ toda a íebarba. Durante a

construçáo, todas âs ponlâs dos elêtÍodutos vrados paÍa crmâ seÉo obluíadas coír buchas rcsquêáveis ou lampôes dê pinho

bem balidos e cunos, dê modo a evihr a enlrada de água ou suleira. Nas lajes os eletrodutos e Íespectivas caixas seÍão

colocados antes da concrehgem poÍ cima da fenagem posrtiva bem amarÍados, de Íorma a evilaÍ o seu deslocaÍnenlo

acidental- Quando os eletíodutos mm diâmelro slpeÍior a 1%' âhavessaÍem colunâs, o rcsponsável pelo concrcio armado

deverá ser aleíâdo a Iim de evitaí posslvêl ênlÍaquecimenlo do poito de vislâ dâ resistênciâ estruluÉ|. Pârâ colocaÍ os

elelrodulos e caixas embulidos nas aLvenaÍias, o rnstalador aguaÍdará que as mesmas estejam prcntas abnndo-se entáo os

rasgos e Íuros eslÍilamente necessáÍios, de modo a náo comprometer a establlidade da parcde, As carxas quando colocadas

nas lajes ou oulrcs elementos de concrêto, serão obturâdas duranle o enchiÍnenio dasíomas, a fim de evilara penekaçãodo

concÍeto. Quando as caixas forem situadas êÍn pilarcs e vigâs (o quê deve ser evitado sempre que possível, será necessário

combinaa a sua colocação com o Íesponsável pelo mncreto armado, de modo a evilar possívêrs inconvenientes pâra a

Íesistência da estrulura).

Proteção e llrêdição

A pÍolêção em baixa tensão §erá feita alÍavés dê disjunloÍes lêÍmomagnélicos, com lensão nominâl de 750V pâra nstalaçÕes

em alvenaria e sobre o Íorro e 0,6/1,0kV parà instalaçôes subler.âfeas, com capacidade de hleÍupção minlma de 10 kV e

compensaÉo de temperatuía. Na ênlrada de foqa do ouadÍo (oDLT) deveÉo ter as Fases e o Neulro protegidos por

pÍoletores contÍa surtos. PaÍa insta açôes elétÍicas de baixâ lensáo de 60 Hz com até 220V nominalà leÍa, devem utilizaFse

dispositivos de pÍotêção conlra sunos @m as seguinles caracteÍísticas:

. Tipo íão c!Íto{ircuilante;

. Tensáo de operaçáo continua " nominal= 275V;

. Coíente Ínáxima de impulso: 12,5k4 (Classe l);

. Corcnte nominalde descáígai40kA (Clâssê l);

Normas

Todas âs lnslalaçÕ€s Elétricas deverão obedecêràs sêguinles Nomag

NT- 002/2011 - FoÍnêcimênto de EneÍgiâ Elátíca 6m Tensão PÍimária de Disiribuiçáo;

NBR I'4'10/2005 - Serviços em lnslalações ElétÍicasl

NBR/|So 8995- lluminaçáo em ambientes detÍabalho;

P[4 001/2002 - Pad6es de mateÍial de distíibui(ão - COELCE.

NBR 5471/1986 - Condutores Elélricosl

Nomas Ame canas IEC 1024-1

lluminaçâo lntema

A EdiÍi.2Éo possuiú iluminação inlerna distÍibuídâ em circuilos indêpendentes, utilizando lumináÍas do lipo de embuliÍ.

Recomêndaçõês Técnicas Bfu lcas

Os condutores ÍoÍam dimensionados pela aplicação do cÍiléno de queda de tensão econíiÍmados naslabelasde condução de

corente pâTa mndulores de cobÍe isolado com capa de PVC coffomê NBR 5410, além dos faloes de agrupamenlo e redução

de tempemtuÍa. A tara de ocupação dos elelrodulos nlnca será supeÍioÍ a 40% de aôoído coÍn â NBR 5410. Todos os

elelíodutos deverão íeceber acabamênlo dê bucha e aÍrLrela. Não deveÍá haveÍ emendas de cabos denlÍo dê êletmdulos. As

caixas de passagem deveÍão lêr no Íundo urna coberlura de no minimo 10 cm de b la. Plântas, desenhos, dagramas e

memória de cálc!lo complemenlam as infomaçÕes acima, que seÍão doscÍitas a soguire em volumê especiÍico do projeto.
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Esoopo da lronlagem Elétrica

A montagem elélÍica deverá ser execulada de acordo cora os desenhos do projeto, normas da concêssionáÍia de energia

êléldca e nslÍuçõês dosÍabíÉnlês dos equipamentos.

Aconslrução civilê a montaqem elélrica devêrão seÍexecutadas de lorma coordênadâ.

Escopo dos seÍviços:

. Exêcuçáoda rêdê de eletrodutos de foÍçâ, comándoe il(rínrnâÉo;

. lnslálâção dâs lumináias, lomadas e interuptoÍes;

. lnstalação dosquadmselét cos;

. Exêcução dâs interligações;

. Slaít-up e "As BLrilts".

0s prcjelos foram desenvolvidos eÍn coordenação com os pÍojelos de arquiletura, hidÍáulca e arcondicionado.

A execução das inslalações eékicas deverá serelabo€da atendendo as exigênciasdo meÍíoÍialedo prcjelo, do Regulamenlo

oe lnstàlaçôes ConsumrdoÍas da FNFr e dàs 1oíras oa ABNI -ASSOCIAçÃO BFiASILEIRA DE NORIIAS TEC\ICAS:

. NBR 11301 - ABNT - Cá culo da capac dade de condução de mrrente de cabos solados em Íeglme peÍmanente

(fator de carga 100%)- PíocediÍnento.

5,7 Projeto Combalêa lncêndlo e lnstalaçóês dê gás

As instalações de pÍevençâo conlrâ incêndios sob coÍnandoforam pÍojetadasde íorma a alender às segurntes exigências

. PeÍmil r o furcioramento Íápdo, fácile efeÍivo:

. PeÍmiliracessos livresde qualquerembaEço às válvulas de comando e mangue rasi

0 proleto foi elaborado atendendo as delerminaçóes do p.oieto aÍquiletônico e de acordo com o que pÍêconizâ as sêguinles

n0tmas:

. Normas e Inslruçóês Técnicãs do Corpo do Bombeiros do Eslâdo do Cêará

5.8 Píoieto doTeleíonia e Lógica

0s projetos foram desenvolvidos êm coordenação com os projetos de aÍquilelura e compatibilizados coÍn os demais

complemenlares.A êxecução dos cabeaÍnentos de ógica e teeÍonia, deveÍá seÍ elaborada atendendo a\ 
íxigéncÉs 

do

memoria e do pÍoieto, do O pÍojêto Íoi desenvolvido de acordo mm a noÍma da ABNT - ASSOCIAÇAO B MS ILEIRA DE

NORI!4AS TECNICAS \
. NBR 14565 - ABNT - PÍocedimenfo básico para eaboração de projetos de cabeamenlo de te ecomllicaçõês pàÍa

Íede inlema.
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6.0 PREMISSAS PARA ELABORAçAO OOS ORÇAMENTOS

6.1 orçamenlo Básico

Nesle capifulo apÍesenlareÍnos a defrniçáo de todas as plânilhas relalvas a oçamentaç€o dâ obla, bem como lodas as

prenrissas básicas para sua elaborâção. Ao finaldo mesmo estáo sequencradas as seguintes planilhas:

. orÇamerto Básico

. Cutua ABC;

. Cronograma Fisico Frnanceiroi

. À,lemó]â dê Cálculo de Quanlitâlivos;

. Delalhamento dâ Composiçãodo B0l;

. Detalhamento da Composição dos Encargos Socials;

. Detalnamenlode Composiçáo de PÍeço UrráÍio.

O orÇaÍnento é a avaliaÉo do custo de uma deteminada obm ou seryiço de engenhara a ser execulado, onde sào

discÍiminados todos os sêrviços e matê áis pedinenles e necessáíios a execuçáoda obÍá. E a Íelaçào discriminada deserviços

coÍn os Íespeclivos preços, unrdadês, quântidâdes, prcços uniláÍios, valores parciais e lotats, íesullanles das somas dos

produlos das quanlidades polos preços unitáíos.

0s preços oÍçados consideram todos os encârgos sociâis e lÉbalhislas, confome legislação êm vigor, incidenles sobre o custo

da mâo de obra.

6.2 Fonlê de Preços e Têbêlâs utilizadas

Pára elaboÍação desle orçamento adotou-se os preços báslcos e oÍiciaisdas seguintes tabelas de Prcçoi

. Tabela SEINFRA 27., vigente desde 03/202'l com dêsoneração (Disponíve e publicadâ no stê da Secrcla a de

lníÍaesiruturâ do Estado do Ceará - htlpsl/www.seinÍrâ.ce.gov.bÍ/labela-de-custos);

. Tabela SINAPI/CE 10/2022 com desoneraçáo (Disponívêl e publicada no sitê da Câixâ Econômica Federal -

hllp://www.caixa.gov.br/poder-publico/apoiGpoder{ublico/sinapi)

No caso de haver seÍv ços a serem êreculados que não conslem nâs Tabelas ofrciais adotadâs âdmâ recoíremos as opções

abaixo:

. Elaborâçãode ComposiÉes de PÍeços Unltáriosde SeÍviços com insumos das tabelas adotadas.

. ElaboÍação de ComposiÉes de Prcços Unítários de SeNiços com insumos colados no merc€do.

. Colação de preço do Serviço no mercado.

6.3 Curva ABC

A cuÍva ABC ê a categorizaçáo dos serviços de malores vâlores ao de Ínenores valoÍes, classillcando-os de A a C, onde na

coluna A são os seÍviços de maiorcs valores, na coluna B os serviçosde valormédio e na coluna C os seruiços de menorvalor,

6,4Trangpoío dos ln3umos dos Dispositivos dê Drênagem

0transpoÍledos insumos dos disposilvosde drcnagemÍcaé a caruo da empÍesa contÍatada.

6.5 Cronograma Físico Finanôskô

O cronogÍama íísico e íinancêiro, pÍopomos o avanço Íísico e o âvânçoinâncêirc da obra. No cronogÍâma íísico determinamos

o avsnço esperadoda obÍa e nocronograma financeiÍo deÍine osdesembolsos mensas pâra lins de plânelaÍnenio,

O tempo de duÍação proposto neste prcjeto baseia-se no tempo de obras ânterioles mm âs mesmas caracleÍísticas reâlizadas

pela Preieitura À,lunicipâ|.

O Cronograma Íísico finânceiro prcposlo paÍa este prcjelosegue noconiuntode planilhas apresentadas aoíflaldeste capítulo.

6.6 Memória de Cálculodos Suantitativos
0 levânlamenlo de quântilat vos é o pÍocesso de delerminâr a quântidade de cada um dos seÍviços de um pÍojelo, tendo coÍno

objelivo dar informaçoes sobre a preparação do oÍçâmento. A memóÍia de cálculo de quântilativos demonslía dq íomâ dam e

l--'

transpaÍente o mélodo de cácu o para se calcular a quantidade de cada tem orçâdo.

A NlemóÍ a de Cá culo segue no conlunlo de plan lhas apresentadas ao Ínaldeste capitulo.
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6.7 Administraçâo Local

A adminislração localda obra foiorçada de acodo com os percentuais admitidos e estimados pelos órgãos de contíole e pela

PreÍeilura l\4unicipâl desde o início à conclusâo das obras.

A administraçáo local deverá sor paga pÍoporcionalmênle à êxêcuçáo financeirâ da obra. Em c€so de nêcêssidade dê adilivos

de prazo, o ônus reÍeÍente ao custo da Adminislraçáo LocalÍcará a caruoda Contralada.

6.8 Composiçâo do BDI

ô BDIé a laxa de BoniÍlcaQão e Dospesas lndirelas das ObÍas. E um elemenlo pÍrrnordialno pÍocessode Íormação do pÍeço

Ínalpois representa parcela Íelevante no vaiorllnalda obra.

A Súmula n'258/2010, do TCU, passo! a exig ÍqLreo delalhamenlo do B0ldeve comporo oÍçamentcbase e as propostas das

iôilanles. No Estado do Ceará a apÍesenlâção do dêlalhamenlo do SDlno orçamento-base ganhou respaldo coma Resolução

do ICE"CE n' 2.20612012.

Para a obÍa em queslão a PreÍeit{rra Íllunicipâlâdota na Composição do BDlo mêtodo ê todos os limites pÍopostos no Acórdáo

262213 - TCLI Plenário. O detalhamento do BDI segue no conjunlo de planilhas apresentadas ao linaldesle capílulo.

6.9 Encôrgos Sociáis

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que delalhamenlo de encargos sociais deve compor o orcamenloiasê ê as

proposlas das licilantes. PaÍâ ianto, o l\,4unicípio utilizou-se da Composiçâo do Encâígos Soclais emltida pela SecrelaÍia de

lnííaeslÍutum do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publlcaÉoda Tabela de PreÇos Básicos utillzadâ pâía ser Íonle de

pÍeços deste orçanrento. O dotâlhamgnto dos Encârgos Sociâis segue no conjunto d€ planilhas aprêsentâdâs ao Ínal desle

capílulo.

6.10 Composições de Prêços t nilários

As composi@es de cuslo uniláÍio de serviços eslão apÍesenladas coÍn a drscdminação separada de matêial e máo dê obra,

moskando no finala somâlóÍia,

A SúÍnula n" 258/2010, do TCU, passou a exigirque as composições de custos unitádos dêvêm compor o oíçamenlo-base e as

pÍoposlas das licitantes. Neste rclâló o constâm âs seguinles composições:

. Composiçóes de Paêços Unitá as (CPU) de Setuiços constanles nas Íabelas ollciais adotadas nâ ElaboÍaÇão destê

orçamenlo;

. Composiçóesde Preços UnitáÍios Elaboradas (CPUE)de SeMçosnão constânles nâsTâbelas oíciais

As Composiçôes de Preços uniláÍias utilizadas neste pÍojeto seguem no conjunlo de planilhas apresentadas ao Íinal deste

capltulo.
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7.0 coNotçÔEs GERA|S PARA EXECUçÃO DA OBRA

0 contrâtado deverá darinicio aos serviços e obras dênlro do prazo pré-estabelecido no contrato conÍorme â data da ordem de

Serviça expedida pela Prefeitura Í\,iunicipal-

0s sgrviç06 conllatados seÉo exêculados gorcsamenle de âcordo com êstas Especiíicações, os dêsenhos e demai§

êlêÍnêniôs nêlês ÍêíêÍidos

Seráo impugnados pela Fiscaização lodos os lrabalhos qLre náo salisÍâçam às condi@es conkaluas.

Ficará a CONTRATADA obÍigada a demolÍ e a reíazer os lrâbâlhos impugnados logo após a oíicialzaçâo pela Fscalizaçáo,

Iicando por sua conla exclusiva as despesas decorenles dessâs pÍovidências,

A CoNÍMTADA será responsável pelos dafloscausadosà PreÍêiluÍa e a lerceiros, deconenles de sua negligência, lmperlc a e

omissà0.

será mânüdo pela CoNTMTADA, períeito e inintenupio serviço de vigiânôia nos íecinlos de kabalho, câbêndo.1he loda â

responsabilidadê por quâisquerdanos decoÍenles do n€gligôncia duranie ê exêcução das obras, atá a enirega dêlinitiva.

A uliiizaç"ão de equipamentos, aparelhos e feffamentas deverá sêl âpropnadâ a cada seÍviço, a critério da Fiscalização ê

Supervisáo.

A CoNÍRATADA tomârá todas as pÍecauFes e cuidados nosentido de garant[ inteiramente a estabilidade de pÍédios vizinhos

canalizaçôes e Íedes que possam seÍ alingidas, pavimentâções das áreas adjacentes e outÍas propriedades de leÍceiÍos, e

alnda a seguEnçâ de operàrÍos e transeunles durânte a execuçao dê todas as elapas da obÍa.

Nomas
São paÍle integÉnlê desle cádêrno de enca€os independenlemente de lÉnscrição, lodas âs normâs (NBRS) daAssociaçáo

Brâsibka de Normas Íécnicas (ABNT), bem como as Normas do DNITe DER/CE, que tenham ÍelâÉocom os serviços obielo

doconiíalo,

Maleriáis

Todo matê ala ser empregado na obm seÍá dê primeirâ qualidade e suas especilicações deveÍão ser Íespeiiadas. QuaisqueÍ

modif cações deve.ão seÍ auloÍizadas pe a fi s(ali7aÉ0.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaç.ão e a SupeÍvisáo poderão solicitar a apresenlâção de cêdiÍicados de ensaos rclalivos a

materiais â serem ulilizâdoseo fomecimento de aÍnoskas dos mesmos.

0s mate ais âdquiddos dêvêrão sêr êslocados de Íoma â asseguÉra conseívação de suas características e qualidades paÍa

emprego nas obÍasj bem como a facilitar sla inspeção. Quando se Ízer necessário, os matedais serão eslocados soble

platafoírÍras de superÍícies iimpas e adequadas para talÍm, ou ainda eÍn depósitos Íesguadadosdas inleÍnpénes. \ {
0e Lrm modo geÍal, seÍão válidas lodas as inshuÇões, especillcâÉes e nomas ollciais noquese reíere à recep(áo, lr\tspoíte,

man puiaçáo, emprcgo e estocagem dos mâleÍiais a sêrem ulilizados nas diÍerentes obras. \
Todos os maleÍiâls, salvo d sposto em conlrádo nas Especilicaqoes Téônicas, seráoÍomecidos pela CoNTMTADA. \

Mão de obÍa
A CoNTMTADA manterá na obra êngênheircs, meslres, opêáíos e funcionáios adminislrativos em número e especialização

compativeis com a naluÍeza dos serviços, bem como materiais em quanlidade sullcienlê paÍa a execução dostrabâlhos.

Todo pessoal da CoNTRATADA deveÍá possu[ habilitação e expeÍiêfcia para executâr, adêquâdâmenlê, os sêNiços que thes

Íorem âlribuídos.

oualquer emprcgado da CoNIRATADA ou de qualquêr subconkâlada que, na oplnlão da Fiscalizâção. não execuiar o seu

irabalho de maneira coÍeta e adequada ou seja desrespeitoso lemperâmenlal, desordenado ou indesejável por ouiros Ínotivos,

deverá, medianle solicilaÇão porescnto dâ FiscalizaÇão, seÍ afaslado imediâtâmenle pela CoNTRATADA.

Assistência Técnica ê Administrativa
Pam perfeita exocução ê completo acabamento das obms e seryiços, o ContÍatado se obÍiga, sob as Íesponsabrldades legais

vigenles, a preslaÍtoda âssistência técnica e administrativa necessária ao andaÍnento convenientedos trabalhos,

Despêsas lfldtretâs e EncaÍgos Sociais
Fcârá â cargo da conká1ada, para execuÇáo dos serv Ços toda a despesa refeÍerte à mão-de-obra,

socas liceaças eflim mullâs e laxas de qlasquer nalurezâs que incidam sobre a obra,

75
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A obra deverá seÍ registrada obrigaloÍiaÍnento no CREA-CE em até crnco (05)dias úteis a paÍtÍ da expêdição dâ ordêÍn de

seÍviço pela PrcÍeituÍa ]\,4unicipal devendo sereÍn aprcsenladas à Prêlertu.a copias da ARI devidamenle protocolada no

CREA{E e Comprovanle de Paqamenlo da mesma.

Condiçôes dêTmbalho ê Segurança da obm
Caberá ao construtor o cump mento das disposiçôes fotocanle ao emprego de equlpâmenlos de 'seguÍança' dos opemrios e

sistemâs de proteÉo das máquinâs instaladas no canleiro de obras, DêveÉo ser ulilizâdos capacetes, cinlos de seguÍança,

luvas, máscams, elc,, qúando necessáÍios, como elementos de pÍoteção dos operários, As máquinas deverão conteÍ

disposilivos de prctêção lais como: chaves apropriadas, disjunlorcs, íusiveis, etc.

Deverá ainda, seÍ atentado paÉ tudo o que rcza as normas de regulaÍnentação "NR-18'da Legislação, em vigor, cond çÔes e

Meio Ambiente do Trabalho na lndústÍia da ConstÍLrçáo Civil.

Em cáso de âcidentes no canteiro de lrabâlho, â CoNTRATADA deverá:

â) Prêstâr lodo ê quâlquer socorrc imêdiâlo às vilimâs;

b) Paralsar iÍnedialamentê as obras nas suas c rcunvizinhanças, a frm de evilaÍ a possiblidade de mudançâs das

crcunstâncias Íelacionadas com o acidente;e

c) SolicilaÍ imediatamente o compaÍecimento da FISCALIZAçÁO no lugarda omrrência, relâlando o falo.

A CoNTRATADA ê a única responsável pela segurança, guâdâ e conseryaÉo de lodos os mateÍiais, equipamenlos,

leÍaÍnentas ê ulensilios e, âindâ, pelâ pmteção destes e das instâlaçóes da obra.

A CONTMTADA deveÍá manler livre os acessos aos equipamenlos conlÍa incêndios e os registros de água stuados no

canteiÍo, â Ilm de poder combater eÍclenlemenle o fogo na evenluâlidâde de incêndio ícando expressâmente píoiblda a

queima de qualqueÍespécie de madeira ou de ouho mateial inÍlamável no localda obra,

No cantêiro de lúbalho, a CoNTRATÁDA dêvêÉ mânler drariâmente, du€nte as 24 horas, um sistema eficienle de vrgilância

eleluado poÍ número apropriado de homens idôneos. devidamenle habililados e uniformizados, munidos de apltos e

eventualmente de aÍmas, com Íespectivo 'poÍle concedido pelas auloÍrdades policiais,

\
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8.0 ESpECtFtCAÇ0ES TECNTCAS DA OBRA

As especÍicaÇÕes técnicas a seguiÍ descrevem de íorma precsa, competa e ordenada, todos os materiais, eq! pamenlos e 0s

procedimenios de execuçâo a seÍêrn adolêdos na conslruÇão, com vislas a complemenlar a pade gráíica do pÍojeto e

estabe ecer as caÍâcieÍislcas necessárias e suÍciênles ao deseÍnpenho lécnico requerido pê 0 pÍ01ê10.

1, ÂDMINISTRAçÂO LOCAL

1.1. ADMTNTSTRAçÂo

1.1.1. CPUE-oí - AD|! N|STRAçÀO LOCAL (%)

,A Adminishaçáo Locâl representa todos os cuslos locais que náo sáo dirctamênle Íelacionados com os ilens da planilhâ, Os

edilais de licilaÇéo devem eslabelecer cÍitéÍio objêlivo de medição para a administração local, estipulando pagamenlos

pÍopoÍcionais à exêcução ÍinanceiÉ da obra, abstendo-se de utilizaÍ crltério de pâgâmenlo paÍa esse llem como um valor

mensal íxo, svilando-s€, assim, pagamenlos indevidos de âdÍninistÉção local em virtudê de atrasos ou de pÍoÍrogaçõês

injustiícadas do pÍazo de execução conlralual.

AAdministração LocalfoioÍçada de acoÍdo com preÍnissas eslabelecidas pela AdminislÍação proprietária da obÍa.

2. SERVTçOS PRELIfl NARES

2,1 , PREPARAçÁO DO TERRENO

2.1.1. C2102. RASPAGEtit E LTMPEZÂ 00 TERRENO (M2)

A complêta impeza do leÍeno seÍá eleluada manualmente, denko da mais peíeila técnicâ, iomados os devidos ôuidados de

forÍna a evilar dânos a lerceiros.

A íinrpeza do têÍeno compreeideÉ os se iços de capinâ, rcçâdo, destocamento, queima e temoçâo, de íorÍnâ á deixaÍ â áÍea

livÍe de raizese tocos de áÍvore,

Deverão seÍ conservadas no lerreno todas as árvores ou íoÍmaÉes Íochosas exislentes, salvo as que, poríalor condicionanle

do projeto arquitetônrco, devam seÍ Íemovidas,

O construtorloÍnaÉ providências no sentido de serem exlinlos todos os íomigueiros e cup nzeiros exrslênles no terÍeao.

2,2, coNsrRuçÀo Do caNÍErRo DA oBRA \ f
2.2.i. c0369 -BARMCÂo aBERTo (M2l 

V
Devêrá serconslíuido confoÍme proiêto, podendotfisuas diÍnensões â|lêradas êm Íunçâo das característcas dqcada obÍê.

2.2.2. co3?0 - BÀRRAcÃo pAM EscRlTôRo Trpoal {uN)
Deverá set conslruído conlorme pÍojeto, podendo ler suas dimensôes alleradas eÍn Íunção das catâcleístisas de cada obra,

Deslinado a organ zação no local da obra, O prso será cimenlado com aÍgamassa de cimenlo e areia lraço 1:4 e espessura 1,5

cm. DentÍe as noÍmas técnicas Íelacionadas tem-se: . N8R12284:1991 em vigor - Áreas de vivência em canteiÍos de obras -
Procedimento. . NBR 7229:1993 Versão CoíÍigida:1997 em vgoí ' Projeto, conslÍuçáo e operação de sistemas de tanquês

séplicos ABNT/NB 41 (código sêcu ndário). ' N R- 18 - Condides e meio ambrenie de tÍabâlho na indústÍ â da conskução - 1 8.13

- I\íedidas de pÍotêção conim quedas de altura. . NR-18 - Condiçõês e melo ambi€nlede lrabâlho na indústria dâ conslÍução

18.4 - Árcas de vivêncra.. Âcordo e Convençóes Coletivas de Trabalho. Código [,{unicipal dê Obras. Código Sanitáro

Estadual Legislaçâo de l\reio Ambiente

2.2.3. c2o5't - tNsraLAçoEs pRovtsóRhs DEÁcua (uN)

A ligaçáo provisó a de água obêdeceÍá às NoÍmas prêscrilase exrgênciasdo óÍgão local.

2.2.4. c2849 - rNsraLAçôEs pRovrsóRlAs oE Escoro (ur'/)

A ligaçlo pÍovisóriâ dos esgolos sãnitários povefientês do cãntoiro de obÍas será efêtuadâ de acordo com as exigências do

órgão competenle. SeÍâo executâdas, pela consíutoÍa, as nslâlaçôes sanilárias necessárias âo alendimenlo do pessoaldâ

obra, Éstas inslâlaçóes deveÉo ser complelamente Íemovidas âpós o término da obra, Íeürandose lodas as lubulaÇÕes

enteÍadas.

\
\
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Serão íeitas divsrsas ligaçoes em alta ou bêixâ tênsão, de acoído com a necê§sidâdê do local e em Íelação à poiênciâ do

eqlipamenlo instalado em cada ponlo do canteiro. As Íedes do canleim serâo em linha aéÍeâ com postes de 7,00 melrcs, em

madeira paÍa inslalação das redes de barxa tensáo. Todos os circuitos seráo dotados de disjuntores leÍmomagnélicos, Cada

máquina eequipamenlo recebeÍá proleÇão individual, de acoído com a respectiva potência, por disjuntor lemomag nético Íixâdo

pÍóximo ao local dê operaQão do equipáÍnênto, dêvidamente abrlgado em caixa de madeira com portinhola. As Ínáquinas e

equipamenlos lais como seÍra ciÍcular, torrc, máquinas de solda, etc,,leÉo suas carcaças aterÍádas, Serão colocadas lomadas

pÍóximas aos locais dê tÉbalho, a Ím de Íeduzir o aorôpÍimento dos cabos de ligação de feÍÍamentas elétÍicas. Caberá à

FISCALIZAÇÃo enéígica vigilância das inslalaqões pÍovrsórias de energia elelrica, a frm de evitar acidenies de lrabalho e

curtos-circuitos qle vonham pÍejudicaÍ o andamento normâl dos lÍabalhos.0 srstemâ de iluminaçáo do cantoiro íornecelá

cláridâde sulicienle e condições de segurança

2.2.5. C1937 - PLACAS PADRÂO DE OBRA (M2)

As plâcâs relativas às obrâs devem ser Íonecidas pela conhalâdâ de acoÍdo mm modelos deÍinidos pela ConlÉtânlê ou

programa de Íinanciamento, devendo seÍ colocadas ê manlidas dlranle a execuÇão da obla em locâis indicados pela

Iiscalização. As placas de obÍa devem ser conleccionadas em chapas de aço gaívanizado.

Concloídâ a obra, a Iiscalizaçâo deve decidir o desiino das piacas, podendo exigiÍ a permanência delas Íixâdâs ou o seu

ÍemlhiÍnenlo, pêla mnkâladâ.

2.2,7. C2316.TAPUME DE CHAPA DE MÂDEIRA COITPENSADA E= 6MM C/ABERTURA E PORTÃO (M2)

oêveÉ ser instalado em todo o pêrimelro da obÍa garântindo pÍoleção para toda a áÍeade inieÍvênção impedrndo o acessode

pessoas nâo autoÍizadas,

2.3. LOCAçÃO DAOBRA \l/
2.3.r. Cí630 - LOCAçÂO DAOBRA. EXECUçÃO DE GABÂR|Ío (M2) \
A locação seÍá de Íesponsabilidadê do conslrutor. DevêÍá sêr globál sobrc quadÍos de madeiE que envolvam lbdo o peÍlmeko

dâ obía. 0s quadros, em tábuas ou saríaÍos, devem seí nivelados e frxados de tal modo que rê§rstam ás tensóêsdosÍos dê

maÍc€ção, sem oscilaçáo e sêm possibilidade de íuga da posiçáo corcla. l'lavendo discrepáncias entÍe as condições locais e

os elemenlos do projeto, a ocoÍrência deverá seÍ objelo de comunicação por escdto à íscalização, a quem competiÍá deliberaí

a respeito. Após proceder a locação planialtiÍnétrica da obrâ, marcaÇão dos diferentes alinhamentos e pontos de nivel, o

construtor Íará a compelente comunicação à Ilsca|zaçâo, a qual pÍocedêrá as veÍiÍcâçóese afê çóês qle julgar oponunâs. A

ocoÍíência de eÍo na locaçâo da obra implicaíá paía o con§lrutoÍ a obÍigação de pÍocedêr, coÍn ônus êxclusivo para si, âs

demolições, modilicaçÕes e/ou reposições que se tomaÍem necessárias, a juízo dâ Íscalizâção sem quê isso implique em

alleração no pÍazodâ ob'a. .

3. IIIOVIMEN]O DE TERRA i'
3.1. ESCÂVAçÔES EM VÂLÂS,VALETAS,CANATS E FUNDÂçÔES i'. rL
3.í.1, C2?81 . ÉSCAVAçÃO MANUÂL SOLO DE 1A CAt PROF. DE't,5't a 3.00m (ti,!3)

A êxecuqão dos serviços coberlos por esta gspeciícação dêverá âtênder às exigências da ABNT - Assdciação Brasileira dé

NoímasTelnicas,

A execLrção de lodos os seÍviços deve seÍ regida, protegida e sinalizada contÍa Ílscos de âcidenles, segundo as prcscrições

contidas nas Normas Regulamentadoras de SeguÍança e lvedlcina do TÍabalho.

0s kechos a seÍem escavados deveÍáo seÍ limilâdos, sinalizados e prolegidos, garantindo as condiçôes de circulação e

segurança para lodos os Íuncionários, pedeste§e pa€ o lúnslto de um modogeral.

As valas escavadas seÍão prolegidas contra inÍllraçáo de águas pluviais, com objetivo de evitar retÍabalho para remover

sedimentosdê erosóes e desbâÍrancamenlos inercnles às aQóesdâs chuvas,

3.2. ÂTERRO,REATERRO E COMPÂCTAçÀO

3.2.t. C0095. AP|LoAMENÍo DE P|SO OU FUNDO DE VÂLAS C/r AçO DE 30 A 60 KG tir2)
Os Íundos das valas deveÉm sêr compactâdos manuâlmenlê ê nvelâdos de Íoma a se adaplârem às colas

proielo. O aplloamento deverá seÍ íeilo âlé alngir um "grau de compaclação"de no minimo9S%, com Íelerência

compaclação normal de solos - conforme a NBR 7182i19S6 (MB-33/1 984). Àe§
I

Prcvislas em

âo ensâio de
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GEOPAC
3.2.2. C2860 - LASTRO DE ARE|A ADoUTRTDA {M3)

Deverá serexeculada uma camada de 50cm de laslro de areiâ abaixo das sapalas.

3.2,3. C2921 - REATERRO C/COMPACTAçÃO I,IANUAL S/CONTRoLE, MATERIAL DA VALA (M3)

0s ÍealeÍrcs seÉo espalhados manualmente no intêror da vala e compaclados Ínanualmênle com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularizaÉo doíundoda vala,

O maleÍial seÍá espalhado e reglladzado com o auxílio de íeramenlas manuais. Na opeÍação selão removidos galhos,

malacões, ênlulhos e demais Íejeilos, indesejáveis áo bom desempenho do ÍeateÍo davala.

As camadas soltas devêráo apresentar sspêssuÍa máxima de 30 cÍn e compactadas a um gÉu de 100 a 95% , conÍome NBR

5681.

3.2.4. C0328 - ATERRO C/COMPACTÂçÀO ECÂNrcA E CONÍROLE. rrAT. DE AQUTSTçÁO (M3)

Os lrabalhos de alerro seÍão execulados com maleÍial escolhido em camadas sucessivas de aluÍa máxrma de 20,0cm,

molhadas e apioadas, dêvendo serem eviladas ultedoÍês fendas, Íincas e desníveis, porrecalque, nascamadas aleradas,

0s materiais para ateÍo deveÍão apresentar CBR > 20% ê sercm odundos de alteraçoes de rochas e isentos de Ínaléria

oÍgânica, ou substâncias prejudiciais.

3.3. CÂRGA, TRANSPORÍE E DESCARGA DE MÂÍERIAL

3.3.,I. C(l7()2. CARGA Ii.IANUAL DE ENTULHO EM CAMNHÂO BASCULANTE (M3)

O serviço seÍá pago poÍ m3 (melro cúbico)de entulho Íemovido, consldemndo-se, quando diaêlamente associadoa seÍviços de

demoiiÇão em geral, o volume eÍetivo das peças demolidas, aGÍêscido de um Índice médio de empolamento igual a 30,0070

(trinta por cenlo).

O cuslo uniláÍio remuneÉ o transporte de enlulho dentÍo dos llmiies dâ obÍ4, o caÍÍegamenlo mecanizado do caminhão

inclusive o tempodo ÍefeÍldo veículo à disposição, assim como o lransporie até o p mêiÍo quilômetÍo e a descâíga no destino.

3.3.2. C2533 - TRANSPORTE DE MATER|AL. EXCETO ROCHA Eri4 CAMTNHÁO ATÉ 5 K (M3) \
Íodo o entulhoseÍá lransporlado para um local determinado peja contratanle, \ /

V

4, FUNDÂçÔES E ESTRUTURÂS \
4-1, INFRAESTRTJTTJRA

4.1.1. C1400 - FORMÂ DE TÁBUAS DE r" OE 3A. P/FUNDAçÔES UT|L.5 X (M2)

As Íormas deveáoadaptaÊse àsíomas e dimênsôesdas peqâs da eskuturâ prcjetada.

As ÍoÍmas e os escoramentos deverão seÍ dimensionêdos e conskuídos obedecendo às prescÍiçôes das nomras braslleiras

rclâtivas a eslruluÍas de madeiÍa eaestrutuEs melálicâs.

As íormas deverão ser drmensionadas de modo que não possam sofrcr defoÍmaçoes prejudiciais, quersoba ação dos fâlores

âmbientais, quer sob â carga, especialmenle o concrêto fÍesco, considerado nesla o eíêlto do adensamenlo sobre o empuxo do

concÍeto,

Nas peças de grande váo dever-se-á daí às Íormâs â conlrâ Ilechâ evenluâlmenle necessáÍra para compensar a defoÍmaÉo

provocada pelo peso do malerialnelas intÍodLrzido, sejá não liveÍ sido preüsla no projeto.

0 escoÉmênto dêvêÍá ser pojetado de rirodo a náo soÍrer sob a ação de seu peso, do peso da eslrulura e das cargas

acidênlâs que possam afuarduÉnte a execuçãoda obra, deformaçóes prejudiciâis à foÍmâ dâ estruluÉ ou que possam causar

esíorços no concrcto na fase do endurecimento. Náo se admtem ponlaLeles de madeira com diâmeko ou menorladoda seção

Íetangular nÍeÍioÍ a 5,0 cm para madêirâsduÍas e 7,0 cm para aÍtadêiras moles,

Os pontâletes coÍn maisde 3,0 m de compÍimenlo deverão ser conlÍavenlados, salvo se lor demonslrada desnecessidade desta

medida para evilar flaÍnbagem.

Deverão ser loÍnadas as pÍecauçoes necessá as para evitâr recalques prcjudiciais píovocados nosoloou na pârte da êslÍutuÉ
quesupoÍta o escoamento, pelas caÍgas por este transmitidas.

As Íomas devem ser sufrcienlemenlê estânquesde modo a impediÍem a perda do liquido do concrelo, iodas as superíiciesdas

íoÍmas que enlíarem em ôontato com o concreto deverão ser abundantemenle Ínolhâdâs ou lrâtâdâs com um composto

âpropriado, d€ mânoha a impedha absoíção dâ águâ contdâ no concÍeio, manchar ou ser pÍejudicialao concrelo.

l"-úz:
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Dsv€ráo ser deixadas absrturas provisóÍias (janolas) próximês ao fundo, e a inteívalos suícientos nas Íacês dâs fomâs de

pilaÍes, e paredes e em outros locais, se necessáÍio, para pemiliÍ a limpeza e a inspeção anlesda concrclagem, assim como

pam reduzira alfum de queda liwe de lançamentode concreto.

A retinda dâs íoÍmas e do escoramonto só poderá ser feila quando o concÍeto se achal sufcienteÍtente endurccdo para

resistiÍ às açõ€s que sobre ele aluaTêm e não conduzir â deÍoÍmaçôes naceitávêis, tendo em vrsla valor baixo do módulo de

defornâção (Éc)e a mâior prcbabllidadê de gEnde deformação lenta quando o concrelo é solicilado com poucê idade.

Se náo Íor demonslÍado o atendimenlo das condiçÕes acima e não se tendo usado cimenlo de alta iesistênca inicial ou

pÍocesso queaceJere oendurecimento, a rellrcdadas Íorma§ ê do escoíamento não deverá daÊse anlês dos seguintes pÉzos:

Facês lâte€is: 3 dias

Fâces inÍeiores, deixândo-se ponlaletes bem encunhados e convenientemente êspaçádos: 14 dias.

Faces nf€riores sem pontaleles:21 dias

A relkada do escoÍamento e dâs Íormas deverá ser eíetuada sem choques e obede@t a um programa elaboÉdo de acotdo

com o llpodeeskuluÍa,

1.í.2. C0217 -ARMÀDURA CA-60 Flt/A0.3,40Â 6,40mm (KG)

As a.maduÍas deverão sêÍ executadas com baÍías e fros de aço que salisfaçaÍn âs especificaçóes da ABNI Poderão seÍ

usados aços de outra qualidade desde que suas pÍopriedades sejam suficientemente estudadas porlaboÍatório nacionalidôneo,

A execução dâs âmaduÍâs devêd obedecer goÍosâÍnêôle âo píojeto estÍufural no que se refere à posiçáo, bitola, dobramento

ê recobÍimento.

Qualquer Ínudança de lrpo ou biiola nas baras de aço, sendo modiÍicação de projeto, dependerá de apÍovação do aulor do

Projelo Eslrutural e da Frscalização.

As emendas dê barras da armadura deverão ser íeilas de acordo com o previslo no pÍojeto, as não pÍevislas só podeÍáoseÍ

ocalizâdas e execuladas conÍorme o item 6.3.5 da NBR-6118 e dependerá da apÍovação do auioÍ do prcjêlo e da Fiscalização.

Na colocação das aÍmaduías nas foÍmas, deveíão aquelas estaí limpas, isentas de qualquer impu€zâs (gÉxa, amâ, etc.)

capazde coÍrp'oÍee. a boa qualdade dos se.viços.

4.1.3. C0216.ÂRMAOUM CA.5oA MÉDA D= 6,3 A 1o,Omm l(G)
Conforme especiÍicâdo antêioflnentê.

4.1.{. C1609 - LASTRO DE CONCRETO tNCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTO (M3)

Deve seí execulado conÍorÍne detaihamenlo em projeto,

4.1.5. C0844. CoNCREÍO PMBR., FCK 30 MPa CoM AGREGAoO ADQUIRIDo (M3)

O concrelo deveÍá ser dosado experimenlalmente de acordo com o eslabelecdo no item 8.3.1 da N8R6118. A dosagêm

expeÍimental poderá ser feila poÍ quaqueÍmétodo baseado na corÍelaçãoenlre as caracteÍísticas de Íesrstência e durabilidade

do concrelo e a re ação água-crmento, levando,.se eÍn conla a lrabalhâbildade dêsejada,

Tanlo a resistência, como o cobtimeÍrlo a seÍ ulilizado parâ o projeto da estÍutura de concrelo deveÉ estaÍ em conÍormidâde

coÍna NBR6118/2004 eoprcleloeskulura.
0 concrelo deverá atendeÍ a noÍma NBR-6118 da ABNT, caíacteristicas de Íesistência e duÍabilidade do concrcto e a relação

áglra-cimento, levando-se em conta a tEbalhabilidade desejada.0 FCKdeverá serde 30mpa.

4.1.6. C1604 - LANçÂMENTo E ApLtCAçÃo DE CONCREToSi ELEVAçÃo (M3)

O concrelo deverá ser lançádo na ío na, não sendo pemitido ênlÍe o lim desle e o lançamento inlerva lo supeÍior a uma hoÍa,

se ÍoÍ ulilizada agitaçao mecânica, esse píazo seÉ contado a panirdoÍm da agitação corí o uso de Íelardadorcs de pega e o

pÍazo poderá ser âumentado de acodo com âs caÉcleÍsllcas doadilivo. Nesle caso a frscalizâção dêvêÉ sêrlnÍoÍmada e lâo

e somente com o aceile e concordáncia dos Ílscâis podeé serutilizâdo lal

conúelo.

Em nenhuma hipótese se íaÍá o lançamenlo após o início da pega. E não seÍá admilido o uso dê concrelo 'lemisluÍado".

0 concíeto ainda, náo podêrá ser lançado sob chuva, salvo lomando-se cuidados especiais adequados ê oblendo-se

aprovação da fscãlizâçáo. Não sêrá admitido que a água da chuva verha almentar o Íalor dê água/clmenlo da mi§{uíâ, nem

dalfcár o acâbaírenlo supe'llcal. 
A \)
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GEOPAC
Antes do Lançam€nto do concreio a água êvenlualmente êxistêntê nâs êscavações dgvorá ser rêtiÍadâ, ãsÍoínasdevê60 esla

limparsem concrelo velho ou sobÍas de Ínâleíal prcvenlenle da montagem dasíomas e das aÍmadums.

Deveráo ser tomadas precauçôes, para manteÍ homogeneidade do concreto. A âltura de queda llvre náo poderá uilrapassar2

m,

4.1.7. C2043. tti,tPERMEABtLtZAçÃO C' EMULSÂO ASFÁLI|CA CONSUMO 2kg/m" (M2)

Asvigas bald€mes sedo impemeâbilizadas fiediante aplicação de pinlu@ com emllsáo asíáltica em 02demãos.

Após sua secagem do íevesiimento em argamassa, aplica-se entâo duas demãos de eÍnuisáo asÍálticâ. inicando-se após

aproxiÍnadamente 24 horas, a execução da alvenaria prop amentê dilâ,

4.2. SUPERESTRUTURA

4.2.í. C1399 . FORIIIA PLANA CHAPA COI'JPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= I2mm UTIL. 5X (Iú2)

ConÍoÍrne especiícado ânleromente, 8!
.E-

4.2.2, C0217 - ARMADURÂ CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

Conforme especifi cado anteÍlormente,

4.2.3. C0216 -ARMADURA CA-50A MÉD|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

Confome especiícado anteriormentê,

4.2.4. C0215 -ARMADURA CA-504 GROSSA 0= 12,5 A25,0mm (KG)

ConfoÍme especiÍicado anteriormente,
V

4.2.5. C08{4. COI,{CRETO PiVlBR., FCK 30lrPa CoM AGREGADO AD0U|R|Do (M3)

O concrolo dêvsrá sor dosado sxpeÍimenlalmente de acordo com o eslabelecido no iteÍn 8.3.1 da N8R6118. A dosâgem

experimenlal podeÍá ser íeilã poÍ qualquermétodo baseado na coÍrelação enlre as características de Íesislência e durabi dêde

do concrelo ea rdaÉo água-cimento, lêvando-se em conla a l€balhabildade desejada.

Tanto a resislênGia, coÍno o cobrimenlo a ser lti|zado paÍa o projeto da estruturâ de concÍeto deveÍá eslaÍ êm coÍtÍormidâde

com a NBR 6118/2004 e o projeio estÍuiural.

O concrelo deverá atender a norma N BR-61 1 8 da ABNI caÉclê sticas dê rcsistência e dulab lidadê do conúelo ê a Íe âção

água-cimenlo, levando-se êm cônla â trabalhabilidade desejada. O FCK deverá serde 30MPa.

4.2.ô. C1603 - LANÇAIi,rENTO EAPLTCAçÃO DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO (M3)

0 concÍeto deverá ser lançado logo após o amâssamenio, náo sendo peínitido entrc o fim desle eodo lânçâmento intervalo

supeÍioÍ a uma horâ. Sê for uülizada âgitação Ínecánica, esse pÉzo seÍá contado a pãír do frm da agitaÉo. Com o uso de

relaÍdadores de pega o prazo poderá seraumentâdo de acodo com âs caÍacteríslicas do aditivo,

Em nenhuma hipótese sefaÉ o lançâmenlo após o rnicio da pega. Náo seÍá admitidoo uso de mncreto remsiurado.

Para os lançamenlos que tenham de ser íeilos a seco, em recinto suieilos à penelrâgâo de água, deveÉo ser lomadas as
pÍecauçóes iecêssáías parâ que não haja ágla no localem que se lançao concrclo nem possa o concÍelo Íresco viÍa serpoÍ
ela lavado.

O concreto deveá ser lançâdo o mâis próximo possivel de sua posição frnal, evilando-se lncíuslação de aígamâssa nas
paÍedes dasioÍÍnas e nas armaduÉs.

DeveÉo ser toÍnadas precauçÕes para manter a homogeneidade do concrelo. A âlturâ de queda livre não podeÍí ullaapassar

2,0 Ín. Para peças eslÍeitas e a tas o concreto deverá ser lançado porlanelas abeÍtas na parle lateral, ou poí meio de Íunis ou

Cuidados especiais deveÍão ser lornados quando o lançamento se deÍ em mero ambientê com lemperatura iníêÍiorâ l00C o!
supeÍior a 400C.

0 conôrcto náo deveá seÍ lançado sob chuva, salvo lomando-sê cuidados especlais adequâdos e obtendo€e apÍovação da

Fiscâlização. Não será admilido que a água da chuva venha âuÍneniar o íalor água/cimenlo da mlsl!Ía, nem daniíicâr o

acabamenlo supeÍÍlcial,

Anles do lançamento do concrelo a água evenlualmente existenle nâs escavaçôes deveÉ sêr removida, As íorÍnal deverào

eslarlimpas, sem concÍelo velho ou sobÍas de maleÍial pÍovenienle dâ monlâgem das Íormas e das aÍmaduÍas. \\ f,/-) \-/fze
l^^\"áL"

LeonaÍdo Sllveira LIma
Eí9. Crül I RNP 660,|5810ô-7



4.2.7. C4455 - LAJE PRÉ.FÂBRICÀDÂ IRELIçÂDA P/ FÔRRO-VÃOÀTÉ 2,80 m (M2)

As lâjes trellçadas (LT), serão llilizadas paÍâ piso ou íoÍro, âpoiâdos em vigas. São compostas de palnéis de concrcto aÍmado

de e armaÉolreliçada com altura e largura variáveis confoÍme projeto executivo eslÍulural.

0 enchimênto dêveÍá s$ ieito com blocos cerâmicos e a Capa em concreto íck 30 ÍllPa com sspessura, armâduÍa negâtivâ e

de distrbuição e variâção volumétdca confoÍme prqeto execulivo estruiural.

- Execução Executar nivelâmento dos apoios denlro das lolerâncias paÉ montagem especilicadas no projelo executivo

eslruluÉ|, Os í!rcs paÍa passagem de tubulaçõe§ devem ser asseguÍados com o ernprego de buchas, caixas ou pedaços de

lubos, de acordo corn os projelos executivos de inslalaçÕes e de eslÍufura. Nenhuma peça pode serembulida na êskuiuÍa de

concÍeto senão aquelas previstas em pÍojeio, salvo excepcionalÍnonto, q!ando autorizâdo pela Íiscalizaçã0.

A laje só poderá ser concretâdâ medianle pÍévia autoização e veÍiÍcação poÍ parte da fiscalização dâ peíeita disposiçáo

dimensôe§, ligaçôes, cimbTamento e escoÍamefto das Íormas e das pte-lajes bem como das almadurcs co[espondentes,

Também é necessá a a conslataÉo da correia colocaÉo das tLrbulâções elétÍicas, hidráulicas e ouÍas que ncaráo embutidas

na laje.

Os escoEmenlos devem seÍ conlraventados para impedrÍ deslocamênlos laielais do conjunto e, quando Íol o caso, a

iaÍnbagem local dos pontaleles.

O cimbrâmento e o escoÍamento devem ser relirados de acodo con as Nomas dâ ABNI em pâíicr.rlar, a NBR_14931. A

rcliíada deve ser feila de foÍma pogrossiva, coníomê especificado no pÍolelo execulivo, obêdêcêndo âs recomendâçÕês do

Íabrlcantê. 0 pÍâzo m inimo para ÍetjÉda do escommenio deve conslaÍ do pÍojeto execulivo eslÍufurâl através da indicação da

resistência míniÍna à compressão e do Íespectivo módulo de elasticldade na oc€siáo, conÍorme NBR-6j18 e NBR-12655 (lckj,

Eci).

As lajes sêrão Ínontadas manualmentê, devendo o processo ser execulado com cuidâdo para êvilaÍ trincas ou quebra do

elemenlo inede,

A aímaduÍa oeve obeoecea no oue coube', ao oÍo,elo execLlivo êsl-uuÍal, \ I
Devê seÍcolocada a amadura negativa nos apoiose a aÍmadura de dislÍibuiçãode acordo com o!/oielo execullvo.

Os blocos de cerâmica dev6m sermolhados abundanleílente antesda concÍetâgem alé a satuíaÇto paÍa que não absorvam â

água de âÍnassamênlo do concrêto. 0 concÍêto deve cobÍir completamenle todas as lubulâçó€s embLrtidâs na lâje ê dêvê lêr

sua espessura deÍnida e especiÍicâda pelo pÍojeto execulivo eslrulural, obedecendo quanto aos cobnmenlos e à execução o

disposto nas normas N8R"9062 e NBR-14859.

Pâra â cuÍâ obseÍvar o disposto na NBRí4931 e molhaÍ continuamenle â supeíÍce do concrêto logo após o endurecimento,

duÍanle pelo menos 7 dras,

No recebimênto das lajes lÍeliçadas na obm vedícar se não exislemtÍincas ou deÍêilos quê possam compromêlêra Íesislência

ou apâénciâ dâ lâjê.

A Fiscalizaçáo deve conrprovaÍ a obediênca às especificações do projeto €x€cutivo 6stÍutural quanloi à alluÍa das lajes do

materialde enchlmento e da lreliça e à resistêncla dos concrctosdas lales e do moldâdo no local.

4.2.8. c4456 - LAJE PRÉ,FABRtcADA TRELTçADA pi FôRRo,vÃ0 DE z,B1 A 3,80 m (t',12)

ConÍorrne espec f icado ânteriormente.

4,2,9, cI457. LAJE PRÉ.FABRIcAoA TRELIÇADA P/ FÓRRo.VÀo DE 3,81 A4,80 m ([12)

ConÍornre espec Íicado anteíionnenle,

3)
F-

4.2.10. c2i79 - REGULARtzaçÂo 0E BASE c/ aRGAMAssa ctMENTo E aREta s/ pENEtRAR, TRÂço i:4 - Esp= 3cm

(M2)

A camada de Íegulaíização seÍá executada e medida sepaÍadamenle quando houver a necessdade dedefrnição de carmenlos

especÍlicos, ou quando otipo de acabamenlo íinal, assrm o exig r, porexemplo para aplicaÇão dê manla asíállica.

A base pâra o Íecebimenlo da regulaÍização e dê qualqueroutÍa argamassa de assentamênlo ou acabamento linaldeverá eslaÍ

limpa, isenla de poekas, reslos de ârgamassa e oulras paíiculas que podeáo ser reínov dos atÍaves de vaÍição ou iavagem da

supeÍÍície.

4,2.1í. c5017 - llPERMEABtLtzaÇÀo coM [4ÂNTÂ asFÂLTtca, CLASSE

TECIDO, FÂCES EM POLIETILENO, TIPO ll, E=3MM (M2)

/^)

B, ESÍRUTURADA coM PoLtEsrER NÃo

À
\\
Y
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Leonardo Sllvelra Llma
Eno. Civ'l I RNP 0610í 58106'7
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